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Dia Hora Intenções 

Quinta 18:30 
- Diogo Baptista da Silva (aniv. nasc), genro Agostinho e Familiares - 
m. c. filha Conceição; - VIIº Dia - Manuel Sousa Fernandes. 

Sexta 
17 

18:30 
 

- João Cândido Rodrigues (1/20) (pg); 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família; 
- Domingos Amorim da Cunha - m. c. Esposa; 
- Maria de Fátima de Sousa Martins Alves (aniv. nas) - m. c. Família. 

Sáb. 
18 

19:15 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- XXXº Dia - António Manuel do Rego Campelo (1/20) - m. c. Famí-
lia (pg); 
- Avelino Rodrigues Fernandes - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- António José Rodrigues Correia (aniv. nas), Esposa e Filho - m. c. 
filha Fátima. 
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07:00 

 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo VII do Tempo Comum 
- IXº Aniv. - Rosalina Lopes de Almeida, Marido e Familiares - m. c. 
filho João (26); - João Correia da Silva e Esposa - m. c. Ana de Araújo 
Amorim; - Amândio Oliveira Gonçalves (aniv. nas), Rosa Barros da 
Costa, Agostinho da Cunha Vasconcelos e José Alves da Silva - m. c. 
filha Armandina (13); - Deolinda Cerqueira Nogueira (aniv. fal) - m. c. 
afilhada Ascensão (pg). 
 
 
- Nossa Senhora Aparecida e Nossa Senhora da Guia - m. c. Almerin-
da Oliveira; 
- António Gomes (aniv. nas)- m. c. Esposa (pg); 
- Diogo Baptista da Silva (aniv. nas), genro Agostinho e Familiares - 
m. c. filha Conceição (16); 
- Maria de Jesus Pereira Lourenço (16/12) - m. c. Marido e Filhos 
(pg);  
- Rosalina Lopes de Almeida, Marido e Familiares - m. c. Família; 
- João Pereira Redondo e Esposa (2/12) - m. c. filha Madalena (pg);  
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, Marido e 
Familiares ( 3/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg). 

- Reunião sobre as regras Subsídios, 13 de Fevereiro de 2023, às 09:30 horas, no 
Auditório da Câmara Municipal de Ponte de Lima.  

Boa Semana! 

SERVIÇO RELIGIOSO 

A liturgia de hoje garante-nos que Deus tem um projeto de salvação para que o ho-
mem possa chegar à vida plena e propõe-nos uma reflexão sobre a atitude que deve-
mos assumir diante desse projeto. 

Na segunda leitura, Paulo apresenta o projeto salvador de Deus. É um projeto que 
Deus preparou desde sempre "para aqueles que o amam", que esteve oculto aos olhos 
dos homens, mas que Jesus Cristo revelou com a sua pessoa, as suas palavras, os seus 
gestos e, sobretudo, com a sua morte na cruz. 

A primeira leitura recorda, no entanto, que o homem é livre de escolher entre a pro-
posta de Deus e a auto-suficiência do próprio homem. Para ajudar o homem que esco-
lhe a vida, Deus propõe "mandamentos": são os "sinais" com que Deus delimita o ca-
minho que conduz à salvação. 

O Evangelho completa a reflexão, propondo a atitude de base com que o homem 
deve abordar esse caminho balizado pelos "mandamentos": não se trata apenas de 
cumprir regras externas, no respeito estrito pela letra da lei; mas trata-se de assumir 
uma verdadeira atitude interior de adesão a Deus e às suas propostas, que tenha, de-
pois, correspondência em todos os passos da vida.                                    In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Lv 19, 1 - 2. 17 - 18;  

Salmo Responsorial:  (102) (103); 

IIª Leitura: 1 Cor 3, 16 - 23; 

Evangelho: Mt 5, 38 - 48. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo VII do Tempo Comum 

19 de Fevereiro de 2023 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Levítico  
O Senhor dirigiu-Se a Moisés nestes 

termos: «Fala a toda a comunidade dos 
filhos de Israel e diz-lhes: ‘Sede santos, 
porque Eu, o Senhor, vosso Deus, sou 
santo’. Não odiarás do íntimo do coração 
os teus irmãos, mas corrigirás o teu próxi-
mo, para não incorreres em falta por cau-
sa dele. Não te vingarás, nem guardarás 
rancor contra os filhos do teu povo. Ama-
rás o teu próximo como a ti mesmo. Eu 
sou o Senhor».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor é clemente e cheio de com-
paixão. 

Ou: Senhor, sois um Deus clemente e 
compassivo.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Não sabeis que sois templo de 
Deus e que o Espírito de Deus habita em 
vós? Se alguém destrói o templo de Deus, 
Deus o destruirá. Porque o templo de 
Deus é santo, e vós sois esse templo. Nin-
guém tenha ilusões. Se alguém entre vós 
se julga sábio aos olhos do mundo, faça-
se louco, para se tornar sábio. Porque a 
sabedoria deste mundo é loucura diante 
de Deus, como está escrito: «Apanharei 
os sábios na sua própria astúcia». E ain-
da: «O Senhor sabe como são vãos os 
pensamentos dos sábios». Por isso, nin-
guém deve gloriar-se nos homens. Tudo é 
vosso: Paulo, Apolo e Pedro, o mundo, a 
vida e a morte, as coisas presentes e as 
futuras. Tudo é vosso; mas vós sois de 
Cristo, e Cristo é de Deus.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: 1 Jo 2, 5 

Quem observa a palavra de Cristo, nes-
se o amor de Deus é perfeito.  
Evangelho: Mt 5, 38-48. 

VIDA CRISTÃ 

- Aos seis dias de Fevereiro deste ano 
de 2023, faleceu o Senhor João Gonçal-
ves Monteiro, aos 95 anos. 

O corpo esteve em câmara ardente no 
Monumento de Cristo Rei. 

Às 09:00 horas, do dia 8 de Fevereiro, 
teve início a celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, realiza-se neste 
domingo, dia 12 de Fevereiro, na Eucaris-
tia das 11:00 horas. 

As mais sentidas condolências. 
 

FRATERNIDADE 
 

Fraternidade é o caminho do amor. É 
olhar para o próximo com compaixão, 
acolher sem julgamentos, doar sem inte-
resse e sentir a dor do outro como se fos-
se a de si mesmo. No fundo, a mensagem 
é simples: somos todos iguais e devemos 
amar os nossos irmãos e irmãs assim co-
mo Jesus amou. Sem barreiras, distinção 
de cor, etnia, género, classe social ou 
qualquer outro motivo. A fraternidade 
está presente desde os primeiros tempos 
da Igreja. Usada primeiro para falar do 
círculo de parentes próximos, a palavra 
“fraternidade” designava então as rela-
ções estreitas que unem aqueles que, sem 
serem irmãos, se tratam como irmãos, 
depois o amor universal que une todos os 
membros da família humana. A fraterni-
dade refere-se ao sentimento de solidarie-
dade e amizade, entre os membros de 
uma associação, irmandade ou nação, 
entre o homem e o universo. A noção de 
fraternidade permite, assim, construir 
solidariedades a partir da família, até a 
humanidade como um todo. A fraternida-
de familiar permite construir, além do 
bem individual, o bem de “todos nós”, o 
bem comum. A dimensão relacional que 
já estava presente em Laudate si, com o 
conceito de ecologia integral, ganha aqui 

mais força, onde a caridade é a pedra 
angular. O Papa Francisco diz, claramen-
te, em Fratelli tutti: “A caridade precisa 
da luz da verdade que constantemente 
procuramos e esta luz é ao mesmo tempo 
a da razão e da fé, sem relativismo”. As-
sim se compreende a amizade social asso-
ciada à procura do bem comum. Mais do 
que a solidariedade, a amizade social é 
inseparável do reconhecimento de uma 
“fraternidade universal e radical”. Basea-
da no amor entre as pessoas, encontra o 
seu fundamento na fraternidade, porque 
somos todos filhos do mesmo Pai, que 
une homens e mulheres na igualdade e no 
amor. 

O Papa Francisco quis dedicar a sua 
encíclica “à fraternidade e à amizade so-
cial”(§2). Ele constatou que esta é uma 
emergência do nosso tempo. Com efeito, 
as nossas sociedades perderam a homoge-
neidade que as caracterizou, e que confir-
mam que é muito mais fácil viver numa 
sociedade homogénea, porque assim exis-
tem menos razões para haver guerra. 
Quando todos compartilham os mesmos 
valores num país, tudo é mais simples. 
Mas é um facto que vivemos em socieda-
des cada vez mais heterogéneas em ter-
mos dos valores profundos que dão senti-
do à vida. Isto é uma das maiores razões 
para divisões, tensões e até guerra. E isso 
é certo: se não encontrarmos os caminhos 
da fraternidade e da amizade social, ire-
mos em direção a tensões cada vez mais 
incontroláveis. O nosso lema é amarmo-
nos uns aos outros. É a razão pela qual 
devemos aceitar a heterogeneidade. Por-
tanto, não temamos a nossa identidade 
cristã. A fraternidade não se opõe à iden-
tidade, já que a fraternidade é a nossa 
identidade enquanto cristãos. Isso faz os 
cristãos serem reconhecidos como discí-
pulos de Cristo. Pelo amor fraterno que 
teremos uns pelos outros, testemunhado 
todos os dias, onde quer que estejamos, 
seremos identificados como fraternos. 

Fratelli tutti convida-nos a reconhecer a 

fraternidade e a dignidade humana. Rela-
tivamente à dignidade humana devemos 
destacá-la, em duas perspetivas: como 
atributo essencial da pessoa e, ligada ao 
reconhecimento, na relação com o outro. 
Então exige a união desses dois atributos, 
levando a uma fraternidade aberta que 
permita reconhecer, valorizar e amar cada 
pessoa, independentemente da proximida-
de física, independentemente do lugar 
onde nasceu ou vive (FT). 

A fraternidade universal requer, então, 
construir e manter uma comunidade de 
pertença e solidariedade além dos limites 
físicos, mentais ou morais. Para o Papa 
Francisco, a fraternidade baseia-se na 
amizade social, como fundamento da 
dignidade humana. Sejamos o eco deste 
sentimento!      José Aníbal Barreiros, in “Ecclesia” 

 
SE AMAS O PASSADO,  

ELE NÃO PASSA 
 
O amor, sob a forma de saudade, pro-

longa no tempo aquilo que ama, se for 
autêntico, então torna-o eterno. 

O tempo nunca se suspende, avançando 
sempre em direção ao que há de ser. Se a 
saudade for desregrada, então acaba por 
impedir que se viva o presente, como se 
fosse uma recusa à forma simples do tem-
po ser. Assim também, a saudade em 
excesso implica uma cegueira em relação 
à esperança. 

O que deve fazer um adolescente que 
teme vir a ter saudades da sua juventude? 

O tempo é um dom divino. Ninguém 
tem o direito de estar vivo hoje. Poucos 
são os que agradecem o facto de terem 
oportunidade de envelhecer… nenhum 
dia deve ser desperdiçado como se não 
servisse para nada. Uma hora só é entedi-
ante se não a aproveitarmos para… viver. 

Não posso partir-me entre o ontem e o 
hoje… 
Se amas o passado, ele não passa... 

 
José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

 


